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Tema da Semana (15/08) - O Evangelizador perante a homossexualidade

Segue texto para nossa conversa e discussão...

 

Reencarnação e Patologia do Sexo - Homossexualismo

Ao c ontrário do que muitos possam imaginar, a posiç ão da doutrina espírita não é de c ondenação ao homossexual.
Aliás, a filosofia espírita não possui a c arac terístic a da c ondenação de quaisquer atos ou posturas. Ao invés disto,
estuda e c ompreende a origem dos problemas proc urando esc larec er os indivíduos e não c ondená- los.

T odas as tendênc ias, voc aç ões ou inc linaç ões psic ológic as não são dec orrentes apenas das experiênc ias da nossa
vida atual. Nossa história é muito mais antiga e c omplexa do que possa parec er. Se é verdade que a gestaç ão é
uma fase extremamente importante na transmissão de energias mentais da mãe para o filho e vic e- versa, se é real
que nosso psiquismo se c onsolida através das experiênc ias das diversas etapas infantis e juvenis, há muito além
disto. T razemos nos mais profundos arquivos do inc onsc iente um somatório de vivênc ias tanto felizes c omo
desagradáveis. Alegrias, dec epções, momentos de enlevo ou traumas violentos foram por nós assimilados em vidas
passadas. Construímos energias, em nós mesmos, que poderão permanec er c onosc o durante séc ulos.

Não é possível segundo a ótic a do c onhec imento reencarnac ionista, nos limitarmos a uma visão reduc ionista relativa
a pouc as déc adas de uma existênc ia quando temos informaç ão que somos seres humanos que reenc arnam há
muitos milhares de anos.

Não se trata de dogma de fé ou c renç a c ega. T rata- se de documentaç ão através de relatos de espíritos
desenc arnados, doc umentaç ão através de proc essos de memória extra- c erebral na qual pessoas se rec ordam
espontaneamente de vidas passadas e doc umentaç ão obtida por terapias regressivas a vivênc ias pretéritas. Há
uma infinidade de experiênc ias , das mais diversas ordens, que c omprovam ser nosso psiquismo a resultante de uma
longa c aminhada.

Assim, qualquer peculiaridade c omportamental nossa, seja na esfera sexual, seja em qualquer outra esfera,
nec essita ser entendida pela c osmo visão espírita. A homossexualidade, portanto, não fará exc eç ão pois trata- se
de uma c arac terístic a bastante expressiva e determinante de importantes reperc ussões individuais, familiares e
soc iais.

T orna- se importante frisar que a homossexualidade não oc orre, simplesmente, pela mudança de sexo biológic o de
uma encarnação para a seguinte. Isto quer dizer, se uma mulher necessitar renascer c omo homem, ou vic e- versa,
este fato por si só jamais determinará qualquer c omportamento na esfera da homossexualidade.

Homem e mulher que estão harmonizados e em sintonia c om sua sexualidade ao reenc arnarem no sexo oposto
c ontinuarão a emitir harmoniosamente sua energia sexual. O c hakra genésic o que trabalha em equilíbrio expressará
esta normalidade pelo veíc ulo c orporal c onforme a sua fisiologia e anatomia pelas quais se expressa na nova
existênc ia físic a.

A adaptaç ão faz- se automatic amente quando não há distúrbios anteriores. A espiritualidade superior sempre nos
esc larec e que a reenc arnaç ão em sexo diferente do anterior não ac arreta distúrbios homossexuais, e, a própria
lógic a nos leva a esta c onc lusão, pois a lei universal do renasc imento visa harmonizar as c riaturas e não gerar
dif ic uldades e c onflitos desnec essários.

Conforme já c omentamos em outros esc ritos, em nosso planeta existem apenas 2 sexos biológic os: o masculino,
proveniente da união de um espermatozóide y c om um óvulo, e o feminino, proveniente da união de um
espermatozóide x também com um óvulo. Apesar de, em sua natureza íntima, o espírito não ter sexo, as
experiênc ias das vidas passadas determinam uma nítida polarizaç ão energétic a do espírito reenc arnante, c om
carac terístic as masculinas ou femininas. É verdade, também , que o espírito humano possui nas energias sexuais,
um dos mecanismos de seu próprio progresso espiritual, mesmo porque são aquisiç ões sec ulares, e c onstantemente
renovadas pelas novas enc arnações. Espíritos em fase evolutiva c ompatível c om o planeta T erra possuem,
normalmente, as forç as sexuais inc linadas ou para a polarizaç ão masculina ou para a polarizaç ão feminina. Quem
visualiza a respeitável figura de Bezerra de Menezes sempre o vê c omo uma figura masculina inc lusive c om barba
etc ...Da m esma forma, nas visões que podemos ter dos espíritos da falange de Maria eles são tipic amente
femininos. Em nível mais periféric o, e pessoal, diria que não há c omo confundir a figura do meu pai desencarnado
com, por exemplo, da minha tia. Observamos, portanto, que os espíritos masculinos bem como os femininos
expressam em suas energias a tendênc ia sexual que lhes é natural e de c onformidade c om suas inc linaç ões
psíquic as.

As peculiaridades psic o- sexuais de um espírito determinam, desta forma, a sua expressão físic a ou sua organizaç ão
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biológic a no que tange ao aspec to do seu c orpo astral. Portanto, o c orpo espiritual é reflexo de sua mente.
Conforme já estudamos, ao reencarnar o espírito ligando- se ao óvulo transmite suas vibraç ões tipif ic ando,
automatic amente, sua polaridade sexual. Em razão desta polaridade sexual transmitida pelo c orpo espiritual ao
óvulo, este irá atrair o espermatozóide X (feminino) ou Y  (masculino) que determinará o sexo biológic o da futura
encarnação. Conc lui- se, por este motivo, que o sexo biológic o será sempre o adequado as c arac terístic as psic o-
sexuais do espírito.

A homossexualidade é uma dif ic uldade de adaptaç ão do espírito a sua c ondiç ão biológic a. Neste grupo, estamos
inc luindo todos os indivíduos em desequilíbrio sexual c om seu organismo que procuram exerc er a fisiologia sexual
c om parc eiros do mesmo sexo, em prátic a inc ompatível c om a natureza que elaborou dois sexos opostos e
c omplementares. T rata- se de um desajuste, algo a ser c orrigido, amparado c om respeito e tratado. Não perseguido
ou disc riminado mas também não encoberto sob a falsa interpretaç ão de " uma livre opção sexual ". Não existe 3° ,
4° ou outro sexo. Existem, em nosso planeta, apenas dois de polaridades opostas.

A não disc riminação do homossexual e o respeito que se deve ter para c om estes irmãos não exc lui, no entanto,
que se trata de uma dific uldade sexual dos mesmos. Dific uldades ou desajustes emoc ionais (ou físic os), c onstituem-
se sempre em uma patologia. Quando se menc iona o termo patologia há, imediatamente, uma reaç ão de
determinados grupos pois logo assoc iam à disc riminaç ão. Voltamos a insistir, o homossexual não está sendo, pela
doutrina espírita, exc luído, pelo c ontrário, c ompreendido e amparado. O que c onstitui patologia é, pois, sua
inadaptaç ão psíquic a a uma realidade biológic a programada para a existênc ia atual.

A origem do c omportamento homossexual deve- se a um c onflito entre a estrutura do c onsc iente, ou organizaç ão
biológic a, e as regiões do inc onsc iente ou estruturas espirituais, em desarmonia energétic a. Conforme sabemos,
qualquer postura mental gera núc leos de vibraç ão nas estrutura do inc onsc iente. Posturas mentais, reforç adas por
atitudes, intensif ic am esses c ampos de vibraç ão. Desta forma, c ompreende- se que atitudes de exac erbaç ão sexual
c om desvios de c onduta, espec ialmente quando prejudic am outros indivíduos, gravam- se indelevelmente nos
c ampos energétic os do espírito. Ao reenc arnar, estes desvios energétic os, ou exac erbaç ões da polaridade sexual,
determinam c onflitos psic o- sexuais sérios espec ialmente se o espírito nec essitar renasc er em sexo oposto ao da
enc arnaç ão anterior.

Os c onflitos entre o c onsc iente (físic o), e o inconsc iente (espírito), podem ter, também, origem em vivênc ias desta
existênc ia atual.

Se é verdade que distúrbios das vidas anteriores podem ser determinantes de desarmonias energétic as na esfera
psic o- sexual, o inc onsc iente também registra inúmeros fatos da existênc ia presente. Podemos dividir,
didatic amente, o inc onsc iente em duas faixas princ ipais: inc onsc iente presente e inc onsc iente pretérito. No
inc onsc iente presente, ou atual, estão arquivadas as experiênc ias desta enc arnaç ão que, por serem rec entes,
possuem grande influênc ia na c onfiguraç ão psic ológic a de todos nós. O inc onsc iente pretérito c onstitui uma faixa
muito mais ampla porém, em c ertos c asos, podem ter uma expressão menos preponderante que as vivênc ias mais
rec entes. Cada c aso é estritamente pessoal portanto diferente de um indivíduo para outro.

Desde o iníc io das gestaç ão, passando pela infânc ia e adolesc ênc ia, o espírito vivenc ia as mais diferentes situaç ões
na área da sexualidade. Assim c omo muitos problemas tem origem na vida atual, freqüentemente situações
pregressas são relembradas ou reforç adas nesta vida por erros de educ aç ão, pais violentos, abandono, agressões
do meio ambiente etc , que c onforme as partic ularidades de c ada psiquismo, geram ou repulsa ou identific aç ão c om
o sexo oposto.

A homossexualidade, ou inadaptaç ão ao sexo biológic o, é, portanto, dec orrente de um c onflito entre zonas do
inc onsc iente (atual e ou pretérito) c om as estruturas da zona c onsc ienc ial. Em determinada oc asião, quando fomos
convidados para proferir uma palestra sobre o tema a um grupo de adolesc entes, um jovem solic itou-me uma
explic aç ão, sob o ponto de vista energétic o, do porquê a homossexualidade não ser normal. Surgiu-me uma idéia
que na oc asião me parec eu adequada:

-  Se voc ê olhar aquela tomada na parede, observará que há dois orif íc ios; por que?

-  T odo mundo sabe, uma é para o fio positivo e outro para o negativo.

-  Por que, não podem ser dois f ios positivos ou dois negativos?

-  Porque a c orrente para se proc essar nec essita de pólos opostos.

-  O que ac ontec eria se eu c oloc asse só fios de polaridade igual?

-  Ou o Sr. leva um bruto choque (disse ele rindo), ou a lâmpada não vai ac ender.

-  Pois é isto mesmo que ac ontec e c om relaç ão ä sexualidade. É prec iso entender que também há c omunhão de
energia entre os parc eiros. Estabelec e- se um c irc uito fluídic o- vibratório intenso entre os envolvidos. Um homem e
uma mulher permutam cargas magnétic as de polarização c omplementar que os realimenta psiquic amente. Um casal,
normalmente adaptado a sua fisiologia, ao se amar e manter relaç ões sexuais interc ambiam, intensamente, ondas de
energia que ao se c ompletarem absorvem outras, por sintonia, dos planos energétic os superiores. O próprio êxtase
sexual é uma abertura magnétic a para a absorç ão destas energias que os ampara em termos de vibraç ão psíquic a.



Como nas ligaç ões homossexuais a polaridade energétic a não é c omplementar, há dif ic uldade em ocorrer o proc esso
desc rito. É c omum nos homossexuais uma insatisfaç ão íntima ou sensação de vazio interior por ausênc ia da
c omplementaridade energétic a nas relaç ões, o que pode determinar c onseqüênc ias mais ou menos graves.

Não pretendemos esgotar tema tão c omplexo e doloroso. Em termos de terapêutic a, rec omendaríamos um
acompanhamento minuc ioso, psic ológic o e espiritual fosse feito aos irmãos c om esta dific uldade. T omemos por
exemplo um homossexual do sexo masculino. Ao invés de busc ar relaç ões sexuais na qual desempenharia o papel
inverso ao de sua fisiologia, deverá drenar estas forç as para atividades c ompatíveis c om esta energia feminina. Um
erro c omum, c ometido por muitos pais, é matric ular o garoto em aulas de boxe ou outro esporte para "machos". T al
atitude agrava as dif ic uldades do jovem que está a prec isar de uma c analizaç ão sadia dos instintos opostos a sua
morfologia. Devem ser- lhe oferec idas atividades que se afinizem com seu psiquismo. Não abafar ou reprimir, mas
direc ionar sob supervisão, para a arte, a músic a, ou até para a c iênc ia c onforme o c aso.
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